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de todos eles em relação à compreensão do mundo e à 
participação na sociedade”. Para isso, ele precisa ter claro 
quais são as intenções educativas que presidem esta ou 
aquela atividade proposta. Na verdade, ele precisa saber 
que atitudes, habilidades, conceitos, espera que seus alu-
nos desenvolvam ao final de um período letivo. 

Certamente isso significa fazer opções quanto aos 
conteúdos, às atividades, ao modo como elas serão de-
senvolvidas, distribuir o tempo adequadamente, assim 
como fazer escolhas a respeito da avaliação pretendida. 
Se essas intenções estiverem claras, as respostas a esta 
ou àquela pergunta ou a diferentes situações do coti-
diano de uma sala de aula serão mais coerentes com os 
objetivos e propósitos definidos. 

O Planejamento do Ensino tem como principal função 
garantir a coerência entre as atividades que o professor 
faz com seus alunos e as aprendizagens que pretende 
proporcionar a eles.

Planejamento de Ensino

Em muitos casos, quando o professor atua junto à sua 
classe sem ter refletido sobre a atividade que está em 
desenvolvimento, sem ter registrado de alguma forma 
suas intenções educativas, a atividade pode se revelar 
contraditória com os objetivos educativos que levaram o 
professor a selecioná-la. 

Esse tipo de contradição é muito mais comum do que 
parece. No ensino da leitura, por exemplo, é frequente 
o professor exigir de um aluno uma leitura em voz alta 
de um texto que o próprio aluno lerá pela primeira vez. 
Logo após essa leitura, o professor pede que ele comen-
te o que leu, ou faça um resumo. Faz perguntas sobre as 
informações contidas no texto e pede-lhe que relacione 
ideias com outras anteriormente tratadas em classe. Ge-
ralmente, os professores que propõem essa atividade a 
seus alunos dizem que ela tem o objetivo de desenvol-
ver a capacidade de ler e interpretar um texto. Mas esses 
professores se esquecem de que, para ler em voz alta, 
principalmente um texto que está sendo lido pela primei-
ra vez, a atenção do leitor volta-se para a emissão da voz, 
a entonação, os cuidados com a pontuação. 

Ou seja, o leitor, nessas ocasiões, preocupa-se em ga-
rantir a audição de sua leitura, não a compreensão lógica 
e conceitual do que está lendo. Já uma leitura voltada à 
compreensão de um texto deve ser silenciosa, visando 
o entendimento dos raciocínios e, por isso, com idas e 
vindas constantes. Se um parágrafo apresenta uma ideia 
mais difícil, pode-se lê-lo várias vezes. Se uma palavra 
tem significado desconhecido, usa-se o dicionário. A lei-
tura em voz alta é contraditória com uma leitura voltada 
ao estudo, à confecção de um resumo do texto. A ati-
vidade proposta pelo professor fica comprometida por 
essa contradição.

Quem faz o planejamento

“O planejamento é um trabalho individual e de equipe”.

A elaboração do Planejamento do Ensino é uma tare-
fa que cada professor deve realizar tendo em vista o con-
junto de alunos de uma determinada classe, sendo, por 

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 
DO TRABALHO PEDAGÓGICO. 
PROCESSO DE PLANEJAMENTO. 
CONCEPÇÃO, IMPORTÂNCIA, 
DIMENSÕES E NÍVEIS. 
PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO. 
CONCEPÇÃO, CONSTRUÇÃO, 
ACOMPANHAMENTO E 
AVALIAÇÃO. PLANEJAMENTO 
ESCOLAR. PLANOS DA ESCOLA, DO 
ENSINO E DA AULA.

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA 
ESCOLA:

PLANEJAMENTO E PROPOSTA PEDAGÓGICA.

Planejar para construir o ensino

FIQUE ATENTO!
Em uma sala de aula, durante a fala do pro-
fessor, um aluno formula uma pergunta. O 
professor ouve atentamente e se vê diante 
de um dilema: O que fazer? Responder a per-
gunta objetivamente e continuar a exposi-
ção? Anotar a questão no quadro e dizer que 
responderá ao terminar o que está expondo? 
Anotar a pergunta e pedir a toda classe que 
pense na resposta? Solicitar ao aluno que 
anote a pergunta e a repita ao final da expo-
sição? Qual a conduta mais correta? 

Escolher uma resposta adequada depende de vários 
fatores que devem ser considerados pelo professor. En-
tre eles, se a pergunta contribui para o desenvolvimento 
da atividade de ensino e aprendizagem naquele momen-
to, ou ainda se existe pertinência em relação ao conteú-
do em jogo na atividade. 

A pergunta pode evidenciar um nível de compreen-
são conceitual mais elaborado de um aluno se compara-
do à maioria da classe. Respondê-la naquele momento 
transformaria a aula em uma conversa entre o professor 
e aquele aluno, que dificilmente seria acompanhada pe-
los demais. Pode também revelar uma criança ou jovem 
com dificuldade de compreender o conceito em ques-
tão, o que sugere algum tipo de atenção mais individua-
lizada. É possível concluir ainda que a questão seria uma 
ótima atividade de aprendizagem em um momento pos-
terior, quando certos aspectos do conteúdo já estiverem 
esclarecidos.

Planejar: coerência para as ações educativas 

O professor tem um papel fundamental de coordenar 
o processo de ensino e aprendizagem da sua classe. “É 
preciso organizar todas as suas ações em torno da edu-
cação de seus alunos. Ou seja, promover o crescimento 
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• as intenções educativas – por meio dos conteúdos 
e dos objetivos educativos, ou das expectativas de 
aprendizagem;

• como esse ensino será orientado pelo professor – 
as atividades de ensino e aprendizagem que o pro-
fessor seleciona para coordenar em sala de aula, 
com o propósito de cumprir suas intenções educa-
tivas, o tempo necessário para desenvolvê-las;

• como será a avaliação desse processo.

Conteúdos e objetivos

Conteúdo é uma forma cultural, um tipo de conheci-
mento que a escola seleciona para ensinar a seus alunos. 
Informações, conceitos, métodos, técnicas, procedimen-
tos, valores, atitudes e normas são tipos diferentes de 
conteúdos. Informações, por exemplo, podem ser apren-
didas em uma atividade, já o algoritmo da multiplicação 
de números inteiros, que é um procedimento, não. Esse 
é um tipo de conteúdo cuja aprendizagem envolve gran-
des intervalos de tempo e que necessita de atividades 
planejadas ao longo de meses, pelo menos. 

Valores são conteúdos aprendidos nas relações hu-
manas, ocorram elas no espaço escolar ou não. Muitas 
vezes, aprender um valor pode significar também mudar 
de valor, o que torna o ensino e a aprendizagem de va-
lores, e de atitudes também, um processo complexo, que 
não se resolve apenas com a preparação de atividades 
localizadas. Em uma escola onde o respeito mútuo e o 
combate a qualquer tipo de preconceito de gênero, de 
etnia ou de classe social estejam ausentes no dia-a-dia, 
não há como ensinar valores e atitudes por meio de ati-
vidades ou “sérias conversas” sobre esses temas. 

Os conteúdos do Planejamento do Ensino são aque-
les que guiaram a escolha das atividades na elaboração 
do plano e são os conteúdos em relação aos quais o pro-
fessor tentará observar, e avaliar, como se desenvolvem 
as aprendizagens, pois isso não seria possível fazer com 
relação a “todos” os conteúdos presentes na atividade. 

Conteúdo do planejamento X Conteúdo das 
atividades

Em uma atividade de ensino e aprendizagem, os alu-
nos trabalham com vários tipos de conteúdos ao mesmo 
tempo. Pensando sobre um conceito de Matemática, os 
alunos podem estar mais ou menos mobilizados para 
essa ação, e a mobilização necessária pode ser fruto de 
um valor anteriormente aprendido: são alunos que gos-
tam do desafio de aprender, e que identificam na ativi-
dade problemas interessantes que aguçam seu pensa-
mento lógico. 

Para resolver uma questão de História ou de Geo-
grafia, o aluno precisa mobilizar seus conhecimentos de 
leitura, lembrar dados e relações que ele já aprendeu e 
que lhe permitam compreender a questão feita e pen-
sar em possíveis respostas, ou em possíveis fontes para 
obter informações ou esclarecer conceitos. Por fim, terá 
que mobilizar seus conhecimentos de escrita para redigir 
a resposta. 

isso, intransferível. O ideal é desenvolver esse Planeja-
mento em cooperação com os demais professores, com 
a ajuda da coordenação pedagógica e mesmo da direção 
da escola, mas cada professor deve ser o autor de seu 
Planejamento do Ensino. Quantas vezes nós, professores, 
ouvimos um aluno perguntar: - Professor, por que a gen-
te precisa saber isso? Quantas vezes, no tempo em que 
éramos alunos, fizemos essa mesma pergunta a nossos 
professores, sem nunca obter uma resposta satisfatória? 

Flexibilidade

Vale lembrar que nenhum Planejamento deve ser 
uma camisa-de-força para o professor. Existem situações 
da vida dos alunos, da escola, do município, do país e 
do mundo que não podem ser desprezadas no cotidiano 
escolar e, por vezes, elas têm tamanha importância que 
justificam por si adequações no Planejamento do Ensino. 

No processo de desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem, novos conteúdos e objetivos podem en-
trar em jogo; outros, escolhidos na elaboração do plano, 
podem ser retirados ou adiados. É aconselhável que o 
professor reflita sobre suas decisões durante e após as 
atividades, registrando suas ideias, que serão uma das 
fontes de informação para melhor avaliar as aprendiza-
gens dos alunos e decidir sobre que caminhos tomar. 

Além disso, as pessoas aprendem o mesmo conteúdo 
de formas diferentes; portanto, o Planejamento do En-
sino é um orientador da prática pedagógica e não um 
“ditador de ritmo”, no qual todos os alunos devem seguir 
uniformemente. Ao longo do ano letivo e a partir das 
avaliações, algumas atividades podem se mostrar inade-
quadas, e será necessário redirecionar e diversificá-las, 
rever os conteúdos, fazer ajustes. 

Registro

“Registrar ajuda a avaliação”.

Vale destacar que a forma de organizar o Planejamen-
to do Ensino aqui apresentado é uma escolha. O impor-
tante é o professor ter alguma forma de registro de suas 
intenções, procurando agir pedagogicamente de forma 
coerente com os objetivos específicos e gerais traçados 
no Projeto de Escola e em seu Planejamento do Ensino. 
A forma como cada professor registra seu Planejamento 
não deve ser fixa, para que cada profissional possa fazê-
-lo da forma como se sente melhor. Mas, se um educa-
dor deseja ser um profissional reflexivo, que pensa criti-
camente sobre sua prática pedagógica e se desenvolve 
profissionalmente com esse processo, ele precisa regis-
trar seu Planejamento do Ensino. 

Redigir o projeto não é uma simples formalidade ad-
ministrativa. É a tradução do processo coletivo de sua 
elaboração [...]. Deve resultar em um documento simples, 
completo, claro, preciso, que constituirá um recurso im-
portante para seu acompanhamento e avaliação.

Componentes do planejamento do ensino

O Planejamento do Ensino, chamado também de pla-
nejamento da ação pedagógica ou planejamento didáti-
co, deve explicitar: 
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ações que vai propor a eles. Precisa também pensar em 
como aquela atividade irá se articular com a(s) anterior 
(es) e com a(s) seguinte(s). Uma atividade que está ini-
ciando o trabalho sobre um ou mais conteúdos é muito 
diferente de uma atividade na qual os alunos estão dis-
cutindo um problema real, visto no jornal, por exemplo, 
baseados em seus estudos anteriores sobre conceitos 
que estão em jogo no problema. 

As atividades devem ser de acordo com aquilo que 
se quer ensinar, seja a curto, médio ou longo prazo. A 
diversidade é uma de suas características principais: as-
sistir a um filme, a uma peça teatral ou a um programa de 
TV; realizar produções em equipe; participar de debates 
e praticar argumentação e contra argumentação; fazer 
leituras compartilhadas (em voz alta); práticas de labo-
ratório; observações em matas, campos, mangues, áreas 
urbanas e agrícolas; observações do céu; acompanha-
mento de processos de médio e longo prazo em Biologia 
e Astronomia. Idas a museus, bibliotecas públicas, expo-
sições de arte. Pesquisa em livros e revistas, com ou sem 
uso de informática e Internet. Assistir a uma exposição 
por parte do professor. 

Novamente, deve-se insistir no fato de que a sequên-
cia de atividades que compõe o Planejamento do Ensino 
deve levar em conta as experiências dos próprios alunos 
no decorrer de cada atividade escolhida. Existem planos 
que se realizam quase integralmente, os que se reali-
zam em grande parte, ou aqueles que, simplesmente, 
precisam ser refeitos tendo como critério a avaliação da 
aprendizagem dos alunos. 

FONTE:

Adaptação do texto EducaRede:
http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema_crv/banco_

objetos_crv/%7B51A88620-8258-48E2-92A4-92B3F1C-
74F6C%7D_planejamento_encontro.pdf

FUNDAMENTOS E FORMAS DOS DIFERENTES NÍ-
VEIS DE PLANEJAMENTO;

Planejamento: concepções 

O planejamento não deve ser tomado apenas como 
mais um procedimento administrativo de natureza bu-
rocrática, decorrente de alguma exigência superior ou 
mesmo de alguma instância externa à instituição. Ao 
contrário, ele deve ser compreendido como mecanismo 
de mobilização e articulação dos diferentes sujeitos, seg-
mentos e setores que constituem essa instituição e par-
ticipam da mesma. 

A preocupação com o planejamento se desenvolveu, 
principalmente, no mundo do trabalho, no contexto das 
teorias administrativas do campo empresarial.  

Essas teorias foram se constituindo nas chamadas es-
colas de administração, que têm influenciado o campo 
da administração escolar. Para muitos teóricos e profis-
sionais, os princípios por elas defendidos seriam apli-
cáveis em qualquer campo da vida social e ou do setor 
produtivo, inclusive na gestão da educação e da escola.  

Durante uma atividade, alunos interagem com outros 
alunos e com o educador, e nessas relações inúmeros 
valores e atitudes entram em jogo. Quando o professor, 
ao iniciar um debate, relembra as regras de participação 
com sua classe, está trabalhando conteúdos atitudinais 
ainda que o debate seja sobre reprodução celular. 

É preciso lembrar, ainda, que existem conteúdos, ge-
ralmente, valores ou atitudes, que são eleitos no Projeto 
de Escola, e que devem ser trabalhados em todas as ati-
vidades de sala de aula, bem como em todas as relações 
pessoais ocorridas no espaço escolar. Respeito mútuo e 
intolerância com qualquer tipo de discriminação étnica, 
de gênero ou classe social são dois exemplos desses 
conteúdos. 

Objetivos

Os objetivos educativos do Planejamento do Ensino, 
também chamados objetivos didáticos ou específicos, 
ou ainda de expectativas de aprendizagem, definem o 
que os professores desejam que seus alunos aprendam 
sobre os conteúdos selecionados. A forma tradicional 
de redigir um objetivo é utilizar a frase “ao final do con-
junto de atividades, cada aluno deverá ser capaz de...”. 
Não há problema em definir dessa forma os objetivos 
no Planejamento do Ensino, desde que os alunos não 
sejam obrigados a atingi-los todos ao mesmo tempo. É 
possível definir esses objetivos descrevendo as expec-
tativas de aprendizagem da forma que for mais fácil de 
compreendê-las. 

Os objetivos educativos do Planejamento do Ensino 
são importantes porque muitos conteúdos, os conceitos 
científicos entre eles, são aprendidos em processos que 
se complementam ao longo da escolaridade. Por exem-
plo, se um aluno das séries iniciais do Ensino Fundamen-
tal afirmar que célula é uma “coisa” muito pequena que 
forma o corpo dos seres vivos, pode-se considerar que 
seu conhecimento sobre o conceito de célula está em 
bom andamento. Mas, se esse for um aluno de 1a série 
do Ensino Médio, então, ele está precisando aprender 
mais sobre esse conceito. 

Os objetivos educativos do Planejamento do Ensino 
definem o grau de aprendizagem a que se quer che-
gar com o trabalho pedagógico. São faróis, guias para 
os professores, mas não devem se tornar “trilhos fixos”, 
em sequências que se repetem independentemente da 
aprendizagem de cada aluno.

Organização das atividades

Organizar as atividades:

A principal função do conjunto articulado de ativi-
dades de ensino e aprendizagem que devem compor 
o Planejamento do Ensino é provocar nos alunos uma 
atividade mental construtiva em torno de conteúdo(s) 
previamente selecionado(s), no Projeto de Escola, no Pla-
nejamento do Ensino ou durante sua realização. 

Ao escolher uma atividade de ensino e aprendizagem 
para desenvolver com seus alunos, o professor precisa 
considerar principalmente a coerência entre suas inten-
ções – explicitadas pelos conteúdos e objetivos – e as 
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da segunda metade do século XX. Essa concepção de ad-
ministração e de planejamento procura definir a direção 
a ser seguida por determinada organização, especial-
mente no que se refere ao âmbito de atuação, às macro-
políticas e às políticas funcionais, à filosofia de atuação, 
aos macroobjetivos e aos objetivos funcionais, sempre 
com vistas a um maior grau de interação dessa organiza-
ção com o ambiente. 

Essa interação com o ambiente, no entanto, é com-
preendida como a análise das oportunidades e ameaças 
do meio ambiente, de forma a estabelecer objetivos, es-
tratégias e ações que possibilitem um aumento da com-
petitividade da empresa ou da organização.  

Em síntese, o planejamento estratégico concebe e 
realiza o planejamento dentro um modelo de decisão 
unificado e homogeneizador, que pressupõe os seguin-
tes elementos básicos:

• determinação do propósito organizacional em ter-
mos de valores, missão, objetivos, estratégias, me-
tas e ações, com foco em priorizar a alocação de 
recursos 

• análise sistemática dos pontos fortes e fracos da 
organização, inclusive com a descrição das condi-
ções internas de resposta ao ambiente externo e à 
forma de modificá-las, com vistas ao fortalecimen-
to dessa organização 

• delimitação dos campos de atuação da organização  
• engajamento de todos os níveis da organização 

para a consecução dos fins maiores.

Em contraposição a esses modelos de planejamen-
to, a perspectiva da gestão democrática da educação e 
da escola pressupõe o planejamento participativo como 
concepção e modelo de planejamento. O planejamento 
participativo deve, pois, enquanto metodologia de traba-
lho, constituir a base para a construção e para a realiza-
ção do Projeto Políticopedagógico da escola. 

O planejamento participativo não possui um caráter 
meramente técnico e instrumental, à medida que parte de 
uma leitura de mundo crítica, que apreende e denuncia o 
caráter excludente e de injustiça presente em nossa reali-
dade. As características de tal realidade, por sua vez, decor-
rem, dentre outros fatores, da falta ou da impossibilidade 
de participação e do fato de a atividade humana acontecer 
em todos os níveis e aspectos. Nessa perspectiva, a parti-
cipação se coloca como requisito fundamental para uma 
nova educação, uma nova escola, uma nova ordem social, 
uma participação que pressupõe e aponta para a constru-
ção coletiva da escola e da própria sociedade. 

O planejamento participativo na educação e na escola 
traz consigo, ainda, duas dimensões fundamentais: o traba-
lho coletivo e o compromisso com a transformação social.  

O trabalho coletivo implica uma compreensão mais 
ampla da escola. É preciso que os diferentes segmentos 
e atores que constroem e reconstroem a escola apreen-
dam suas várias dimensões e significados. Isso porque o 
caráter educativo da escola não reside apenas no espaço 
da sala de aula, nos processos de ensino e aprendizagem, 
mas se realiza, também, nas práticas e relações que aí se 
desenvolvem. A escola educa não apenas nos conteúdos 

Essa influência deixa suas marcas também no que se 
refere ao planejamento, à medida que o mesmo assumiu 
uma centralidade cada vez maior, a partir dos princípios 
e métodos definidos por Taylor e os demais teóricos que 
o seguiram. Isso porque, a partir do taylorismo, assim 
como das teorias administrativas que o tomaram como 
referência, uma das principais tarefas atribuídas à gerên-
cia foram o planejamento e o controle do processo de 
trabalho. 

Na verdade, o formalismo e a burocratização do pro-
cesso de planejamento no campo educacional decorrem, 
em boa medida, das marcas deixadas pelos modelos de 
organização do trabalho voltados, essencialmente, para 
a busca de uma maior produtividade, eficiência e eficácia 
da gestão e do funcionamento da escola. Isso secundari-
za os processos participativos, de trabalho coletivo e do 
compromisso social, requeridos pela perspectiva da ges-
tão democrática da educação. É o caso, por exemplo, dos 
modelos e das concepções de planejamento orientadas 
pelo horizonte do planejamento tradicional ou normati-
vo e do planejamento estratégico.  

Mas, em contraposição a esses modelos, se construiu 
a perspectiva do planejamento participativo. 

O planejamento tradicional ou normativo 

O planejamento tradicional ou normativo trabalha 
em uma perspectiva em que o planejamento é definido 
como mecanismo por meio do qual se obteria o controle 
dos fatores e das variáveis que interferem no alcance dos 
objetivos e resultados almejados. Nesse sentido, ele as-
sume um caráter determinista em que o objeto do plano, 
a realidade, é tomada de forma estática, passiva, pois, em 
tese, tende a se submeter às mudanças planejadas.  

Ao lado dessas características, outros elementos mar-
cam o planejamento normativo: 

• Há uma ênfase nos procedimentos, nos modelos já 
estruturados, na estrutura organizacional da insti-
tuição, no preenchimento de fichas e formulários, 
o que reduz o processo de planejamento a um 
mero formalismo. 

• O planejador é visto como o principal agente de 
mudança, desconsiderando-se os fatores sociais, 
políticos, culturais que engendram a ação, o que 
se traduz numa visão messiânica daquele que pla-
neja. Essa visão do planejador geralmente conduz 
a certo voluntarismo utópico. 

• Ao mesmo tempo em que, por um lado, há uma 
secundarização das dimensões social, política, cul-
tural da realidade, por outro lado, prevalece a ten-
dência de se explicar essa realidade e as mudanças 
que nela acontecem como resultantes, basicamen-
te, da dimensão econômica que a permeia. 

O planejamento estratégico 

O planejamento estratégico, por sua vez, se desenvol-
veu dentro de uma concepção de administração estraté-
gica que se articula aos modelos e padrões de organiza-
ção da produção, construídos no contexto das mudanças 
do mundo do trabalho e da acumulação flexível, a partir 
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